
ratificou Almeida.

Ato marcou o fim da 
Campanha Salarial

	
Após o término da As-

sembleia, os trabalhadores 
realizaram uma caminhada 
até o Palácio Piratini, onde 
mostraram sua insatisfação 
contra o projeto de Parce-
ria Público-Privada (PPP) 
que a Corsan pretende im-
plantar na Região Metro-
politana.

Para o SINDIÁGUA, o 
projeto é lesivo à Compa-
nhia, pois dá à iniciativa 
privada o controle da in-
teligência e operação de 
setores vitais para a sobre-
vivência da Corsan, sendo 
o primeiro passo para a 
privatização da Companhia 
e uma ameaça ao emprego 
dos trabalhadores.

Nenhum direito a menos! 
No dia 10 de outubro 

chegou ao fim uma das 
Campanhas Salariais mais 
árduas da história dos 
trabalhadores da Corsan. 
Após sete meses de ne-
gociações, mobilizações e 
de muita luta, foi aceita a 
proposta negociada entre 
SINDIÁGUA e Companhia 
referente ao Acordo Coleti-
vo de Trabalho 2017/2018.

Iniciada no dia 10 de 
março, com a aprovação 
do rol de reivindicações 
em Assembleia Geral, a 
Campanha Salarial deste 
ano apresentou inúmeros 
fatores que fazem dela 
uma das mais emblemáti-
cas e que será sempre lem-
brada como um exemplo 
de resistência pelos traba-
lhadores, trabalhadoras e 
SINDIÁGUA. A negociação, 
que começou em abril, foi 
marcada pela tentativa do 
governo Sartori de retirar 
direitos históricos da cate-
goria.

O primeiro sinal de re-
sistência foi dado no dia 
15 de agosto, onde mais 
de 300 trabalhadores e 
trabalhadoras participa-
ram de um ato na sede 
Corsan, em Porto Alegre. 
A mobilização fez parte da 
paralisação realizada em 
todo Estado que mostrou 
a insatisfação da categoria 
com a proposta da direção 
da Companhia referente ao 
ACT.

Menos de um mês de-
pois, no dia 11 de setem-
bro, agentes do governo 
do Estado apresentaram 
um nova proposta, recha-
çada pelos Representantes 

Sindicais, que durante o 
Encontro Estadual reali-
zado no fim de setembro, 
entregaram à direção da 
Corsan um documento em 
que demonstravam a insa-
tisfação dos trabalhadores 
com a proposta apresenta-
da. Como mais uma forma 
de pressão, os Represen-
tantes marcaram a data 
da Assembleia, já com o 
indicativo de greve. Foi o 
último recado dado pelos 
trabalhadores ao governo 
Sartori: a paciência tinha 
acabado!

Com o cenário de greve 
já posto para a Assembleia, 
o governo do Estado apre-
sentou, no dia anterior ao 
encontro, a proposta que 
foi analisada pela catego-
ria. Em uma das maiores 
Assembleias já feitas pelo 
SINDIÁGUA, com mais de 

Em Campanha Salarial histórica, trabalhadores mantêm conquistas

2.500 trabalhadores e tra-
balhadoras presentes, a 
proposta foi aceita. O pre-
sidente do SINDIÁGUA, 
Leandro Almeida, valorizou 
o grande comparecimen-
to dos trabalhadores na 
Assembleia e as lutas que 
marcaram a Campanha Sa-
larial 2017/2018.

“O que vimos foi uma 
das maiores Assembleias 
de nossa história. Os tra-
balhadores demonstraram 
uma união que significou 
esta vitória frente às amea-
ças que o governo Sartori 
tentou implementar em 
nosso Acordo Coletivo. A 
resistência de nossos tra-
balhadores ao longo destes 
meses e as mobilizações 
realizadas na defesa de 
nossos direitos, foram res-
ponsáveis pelo bom fecha-
mento das negociações”, 
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Outros temas
A conjuntura política 

atual também teve seu es-
paço no Encontro, onde o 
cenário político brasileiro, 
e particularmente o do Rio 
Grande do Sul, foi debati-
do. Assim como a atuação 
do Sindicato frente ao pro-
jeto de Parceria Público
-Privada para o tratamento 
e coleta de esgoto que a 
Corsan pretende implantar 
na Região Metropolitana.

Para o presidente do 
SINDIÁGUA, Leandro Al-

O SINDIÁGUA convocou 
seus representantes sindi-
cais para que – em conjun-
to com a Direção Sindical 
– avaliassem a até então 
proposta da Corsan refe-
rente ao Acordo Coletivo 
de Trabalho 2017/2018.

Durante o Encontro 
Estadual, a Direção Sindi-
cal detalhou a proposta e 
realizou um amplo relato 
sobre as reuniões de nego-
ciação, que tiveram início 
no mês de abril. A Comis-
são de Negociação, eleita 
em Assembleia Geral e que 
acompanha os encontros 
entre SINDIÁGUA e Cor-
san, também apresentou 
seu ponto de vista sobre o 
atual cenário.

Após dois dias de inten-
sos debates, os represen-
tantes deliberam pela reali-
zação de Assembleia Geral 
no dia 10 de outubro.

Ato na sede
Ao final do Encontro, 

os representantes realiza-
ram uma caminhada até 
a sede da Companhia. Os 
trabalhadores entregaram 
à direção da Corsan um do-
cumento relatando a não 
aceitação da então propos-
ta e informando a data da 
Assembleia Geral, com in-
dicativo de greve.

Além de debaterem o 
Acordo Coletivo, os repre-
sentantes puderam conhe-
cer de forma detalhada a 
Lei de Greve, que poderia 
ter sido aplicada caso um 
movimento grevista fosse 
aprovado na Assembleia.

 Encontro de Representantes foi decisivo
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meida, ao decidirem pela 
realização da Assembleia 
Geral, os representantes 
sindicais agiram de forma 
responsável ao convoca-
rem os demais colegas 
para que em conjunto 
possam deliberar sobre 
a proposta e os rumos da 
Campanha Salarial. Para 
Almeida, o ato na sede da 
Corsan foi de suma impor-
tância, já que foi possível 
demonstrar à direção da 
Companhia toda a insatis-
fação dos trabalhadores 
à proposta analisada até 
então.   

Campanha Salarial 2017/2018

 Agenda com secretário de
 Obras, Saneamento e Habitação

abordou a Campanha Salarial

O SINDIÁGUA se reu-
niu, no dia 25 de setem-
bro, com o secretário 
estadual de Obras, Sanea-
mento e Habitação, Fabia-
no Pereira. O objetivo do 
encontro foi comunicar 
ao secretário os detalhes 
das negociações referen-
tes ao Acordo Coletivo 
2017/2018 que aconte-
ciam no final de setembro.

Para o Sindicato, a pro-
posta feita pelo governo 
Sartori, que retirava direi-
tos históricos dos traba-

lhadores da Companhia, 
foi uma afronta àqueles 
que fazem um trabalho de 
excelência e que colocam 
a Corsan como referência 
na área de saneamento no 
Brasil.

O SINDIÁGUA alertou 
que a Corsan só vai man-
ter-se fortalecida e aten-
dendo com qualidade os 
usuários, se o trabalhador 
estiver motivado, e não 
suprimindo ganhos como 
a proposta de Sartori ob-
jetivava.

 Acordo foi assinado
no dia de 30 outubro

Em cerimônia realiza-
da na sede da Corsan, em 
Porto Alegre, foi ratificado 
o Acordo Coletivo de Tra-
balho 2017/2018. 

Durante o encontro, o 
SINDIÁGUA entregou ao 
presidente da Corsan um 
documento em que apon-
ta as principais demandas 
oriundas dos Encontros 
Regionais de Representan-
tes Sindicais, realizados 

em agosto, assim como a 
totalidade dos relatórios 
produzidos pelos traba-
lhadores. 

O levantamento, que 
traz as dificuldades en-
frentadas no dia a dia e 
já entregue aos superin-
tendentes regionais, tam-
bém será disponibilizado 
ao secretário estadual de 
Obras, Saneamento e Ha-
bitação, Fabiano Pereira.



ao benzeno, assim como a 
busca por uma maior aten-
ção da diretoria da Compa-
nhia sobre este problema 
que afeta gravemente a 
saúde dos trabalhadores.

Origem da data
No dia 5 de outubro de 

2004, por ter trabalhado 
exposto ao benzeno, fale-
ceu o técnico de operações 
da refinaria Presidente Ber-
nardes, de Cubatão (RPBC), 
Roberto Viegas Kappra. 
Kappra tinha somente 36 
anos e faleceu vítima de 
leucemia mieloide aguda, 
deixando esposa e dois fi-
lhos. A perda deste compa-
nheiro, deu-se em um pra-
zo muito curto, pois entre 

trabalho.

Comissão Estadual
No dia 28 de setembro, 

o SINDIÁGUA participou de 
reunião da Comissão Esta-
dual do Benzeno-RS (CEBz), 
com representantes das 
Bancadas do Governo, Em-
presas e Trabalhadores, os 
GTBistas da Innova, Bras-
kem UNIB, SGS, Corsan/
Sitel e REFAP, entre outros 
cipeiros e sindicalistas.

tir um acordo que incluísse 
garantias contra os efeitos 
da “reforma” trabalhista.

Segundo a entidade, to-
dos esses acordos incluem 
aumento pela inflação 
(INPC) acumulada em 12 
meses, de 1,73%, renova-
ção das cláusulas sociais e 
introdução de uma “cláusu-
la de salvaguarda” preven-
do que nenhuma mudança 
feita na legislação traba-
lhista via “reforma” (Lei 
13.467) seja aprovada sem 

o diagnóstico e o óbito pas-
saram-se somente 22 dias.

Recordando esse traba-
lhador que nos deixou mui-
to cedo, o dia 5 de outu-
bro passou a ser uma data 
para reflexões a respeito 
das nossas exposições ao 
cancerígeno benzeno e as 
respectivas respostas que 
cada empresa cadastrada 
para uso deste produto 
emprega no cumprimento 
do Acordo e Legislação em 
seus meio ambientes do 
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O dia 5 de outubro tor-
nou-se, em todo o país, o 
Dia Nacional de Luta Contra 
a Exposição ao Benzeno. 
A data é também uma ho-
menagem ao companheiro 
Roberto Krappa, operador 
da RPBC, que morreu em 
5 de outubro de 2004, ví-
tima de leucemia mieloide 
aguda, em decorrência da 
alta exposição à substância 
benzeno.

Além da mobilização 
que ocorre todos os anos 
nas dependências do SI-
TEL, o Sindicato realizou 
um ato na sede da Corsan, 
em Porto Alegre, onde bus-
cou alertar a direção da 
Corsan sobre o risco que os 
trabalhadores do SITEL en-
frentam ao serem expostos 

 Atividades marcaram
 o Dia Nacional de Luta

 Contra Exposição
 ao Benzeno

Veja um exemplo de 
que, a partir de agora, so-
mente o trabalhador que 
fortalecer seu sindicato e 
participar das lutas é que 
ainda poderá se proteger 
das maldades da “Refor-
ma” Trabalhista de Temer. 
Metalúrgicos de São Paulo 
também fecharam Acor-
dos sem perder direitos, a 
exemplo do SINDIÁGUA.

Depois de fechar com 
parte dos grupos patronais, 
os metalúrgicos iniciaram 
um processo de negocia-
ção por empresa em ou-
tros setores, para tentar 
fechar a campanha salarial 
deste ano. O sindicato do 
ABC (CUT) informou que 
conseguiu fechar no dia 30 
de outubro com 63 empre-
sas, sendo 41 do Grupo 3 
(autopeças, forjaria e pa-
rafusos) e 22 do Grupo 10 
(lâmpadas, equipamentos 
odontológicos e outros), 
em um total de 7.800 tra-
balhadores. Esses grupos 
não haviam aceitado discu-

negociação com participa-
ção do sindicato.

“Nosso foco na campa-
nha salarial deste ano tem 
sido a obtenção dessa pro-
teção, que assegura o pa-
pel do sindicato como me-
diador entre as empresas 
e o trabalhador, garantin-
do que elas não avancem 
sobre direitos com base 
na nova legislação”, disse 
o presidente do sindicato 
do ABC, Wagner Santana. 

“Qualquer alteração terá 
de passar pela negocia-
ção com o sindicato e isso 
é fundamental, pois essa 
campanha está nos mos-
trando o quanto a bancada 
patronal está empenhada 
retirar cláusulas histori-
camente conquistadas da 
categoria, como a estabili-
dade ao acidentado, entre 
outras.”

No final de outubro, a 
FEM-CUT, federação esta-
dual dos metalúrgicos em 
São Paulo, firmou acordos 
com o Grupo 8 (trefilação, 
laminação e artefatos de 
metal) e com os setores de 
estamparia e fundição. Na 
base do ABC, já são 35 mil 
os trabalhadores com acor-
do renovado. Há 24.500 
nas montadoras, que têm 
acordos negociados em 
anos anteriores. Faltam 
13.500, e segundo o sindi-
cato a campanha prosse-
gue, inclusive com paralisa-
ções em algumas fábricas 
para abrir negociação.

Metalúrgicos fecham mais acordo com reajuste e garantias

Metalúrgicos do ABC recebem empresários: acordos em separado 
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 Desigualdades ameaçam saúde e
 autonomia das mulheres, alerta

 fundo de população da ONU
A menos que as desi-

gualdades recebam aten-
ção urgente e que as mu-
lheres, em especial as mais 
pobres, sejam empodera-
das para tomar decisões 
sobre suas próprias vidas, 
os países podem ter que 
enfrentar ameaças à paz e 
ao cumprimento dos Obje-
tivos do Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), alerta o 
relatório Situação da Popu-
lação Mundial 2017, lança-
do globalmente neste mês 
pelo Fundo de População 
das Nações Unidas (UNF-
PA).

Apenas metade das mu-
lheres em todo o mundo 
possui emprego remune-
rado. Globalmente, o que 
é pago às mulheres corres-
ponde a 77% do que é pago 
aos homens. Em todo o 
mundo, três em cada cinco 
mulheres não têm acesso 
a licença-maternidade. No 
Brasil, um em cada cinco 
bebês nasce de mães ado-
lescentes. Entre elas, de 
cada cinco, três não traba-
lham nem estudam; sete 
em cada dez são afrodes-
cendentes e aproximada-
mente a metade mora na 
região Nordeste.

O custo das desigualda-
des, em especial na saúde e 
na garantia dos direitos se-
xuais e reprodutivos, pode 
se estender a todos os ob-

jetivos globais da ONU, res-
salta o relatório intitulado 
“Mundos Distantes: Saúde 
e direitos reprodutivos em 
uma era de desigualdade”. 
A demanda não atendida 
por serviços de saúde, in-
cluindo o planejamento re-
produtivo, pode enfraque-
cer as economias e sabotar 
o progresso já alcançado 
rumo ao cumprimento do 
primeiro ODS, de elimina-
ção da pobreza.

Na avaliação do UNFPA, 
a desigualdade econômica 
reforça e é reforçada por 
outras desigualdades. Por 
exemplo, a desigualdade 
enfrentada pelas mulhe-
res mais pobres no acesso 

a serviços de saúde, onde 
apenas algumas privilegia-
das conseguem planejar 
sua vida reprodutiva, refle-
te-se na incapacidade de 
desenvolver habilidades 
para integrar a força de tra-
balho remunerado e alcan-
çar poder econômico.

Na maioria dos países 
em desenvolvimento, as 
mulheres mais pobres têm 
menos opção de planeja-
mento reprodutivo, menos 
acesso a atendimento pré-
natal e são mais propensas 
a terem partos sem a assis-
tência de um profissional 
de saúde. O acesso limita-
do ao planejamento repro-
dutivo leva a 89 milhões de 

gestações não intencionais 
e 48 milhões de abortos em 
países em desenvolvimen-
to todos os anos.

A falta de acesso a servi-
ços como creches também 
limita as mulheres na busca 
por empregos. Para as mu-
lheres que estão no merca-
do de trabalho, a ausência 
de licença-maternidade 
remunerada e a discrimina-
ção que muitas enfrentam 
no trabalho quando engra-
vidam acabam sendo uma 
“penalidade pela materni-
dade” – que força muitas a 
escolher entre avançar na 
carreira e se tornar mães.

O relatório do UNFPA 
recomenda que as ações 
priorizem as pessoas que 
estão em situação de maior 
vulnerabilidade – o que 
também é recomendado 
pelas Nações Unidas para 
alcançar o desenvolvimen-
to sustentável e sociedades 
inclusivas até 2030.

A Agenda 2030 para o 
Desenvolvimento Susten-
tável “prevê um futuro me-
lhor, onde coletivamente 
derrubamos as barreiras 
e corrigimos as disparida-
des”, lembra o relatório. 
“Reduzir todas as desigual-
dades precisa ser o obje-
tivo. Algumas das contri-
buições mais poderosas 
podem vir da garantia dos 
direitos reprodutivos das 
mulheres.”
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